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INTRODUÇÃO





“

” (ABBAGNANO, 2007, p. 277)

Santaella (2012, p. 19) afirma que “as linguagens estão no mundo 

e nós estamos na linguagem”, o que 









CAPÍTULO 1 - O SIGNIFICADO NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

“

”

“[...] o significado de uma palavra isolada depende da situação e do contexto” 

Assim, “a



” (SILVA, 

“Significado em Educação Matemática ”, resultado de estudos 

para: “Meaning in Mathematics Education”.







“esfera

”, 

para: “spheres of practice and meaning”.



“[...] 

” (KILPATRICK et al., 2005, 

: “[...] as palavras da linguagem denomina

ligações de tais denominações” (WITTGENSTEIN, 1999, p. 27)

Hoffmann (2004, p. 198), neste contexto, afirma que “uma 

interpretante na construção do significado”, o que justifica uma abordagem do 



representações e significados do objeto matemático e, como sugerem D’Amore, 

33), é a “filosofia científica da linguagem”. Charles Sanders Peirce (1839

–

–

“material” do signo. Já o objeto é aquilo ao qual o signo se remete, isto é, “uma 



existido ou que se espera venha a existir” (

se de “um signo que interpreta o representamen” 

“[...] 

” (OTTE, 2005, p. 109).

“pensar que o 

mente” (D’AMORE; PINILLA; IORI, 2015, p. 112).



sempre há espaço para novas interpretações e produções de signos (D’AMORE; 

análise que tem como objeto o significado dos conceitos, “um método de 

pensamento” (PEIRCE 

significado. Em seu texto “Como tornar nossas ideias claras ”, de 1878, Peirce 

“para tornar claro o significado de uma ideia, devemos tentar interpretar cada noção 

traçando suas consequências práticas” (PEIRCE, 1972, p. 21). Por exemplo, para 

Tradução nossa para “How to make our ideas clear”.



de “aquilo que 

” (CARREIRA; BAIOA; ALMEIDA, 2020).

autores também afirmam que “o significado de um 

” (WILHELMI

Tradução nossa para: “our meaning begins by being pragmatic, relative to the context, but there 

he institutional lexicon”.
Tradução nossa para: “the meaning of a mathematical object is inseparable from the pertinent 

systems of practices and contexts of use”.



40) “o corpo de um símbolo transforma

se de elementos velhos”.



“

” (BUSSI, 2005, p. 97).

trabalho colaborativo em que é necessário ter em conta que “significados e 

entre ideias” (BISHOP, 2005, p. 

Foreground pode ser traduzido como “um primeiro plano” ou “uma ideia preliminar” e, segundo 
Skovsmose (2018, p. 769), “são estruturados, tanto em termos de possibilidades como de 
impossibilidades, por esperanças e aspirações, bem como por medos e aversões”



No que diz respeito ao domínio social do significado, Bishop (2005) discute o “modus vivendi” em 

like to do trigonometry, or enjoy discussions about mathematics in their classrooms; some students’ 



“[...] 



”

“ ” 

Tradução nossa para: “[…] for students to ascribe meaning to concepts that have to be learned, it 
is essential to provide meaning to the educational situation in which the students are involved”.



Conforme mencionam D’Amore, Pinilla e Iori (2015), a



CAPÍTULO 2 - MODELAGEM MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA

“

”

modelo matemático, neste caso, “é o que dá forma à solução do problema e a 

modelagem matemática é a atividade que busca por esta solução” (ALMEIDA; 

essencialmente, “a arte de transformar problemas da realidade em problemas 

contexto de origem”

propósito de “capturar, representar, compreender ou analisar a existência de 

–

– ”. Esse 

Tradução nossa de: […] to capture, represent, understand, or analyse existing extra





se “pela falta de compreensão, de entendimento da situação”, 



de forma linear e “os movimentos de “ida ” entre tais etapas caracterizam 

a dinamicidade da atividade” (ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2012, p. 17)

entre variáveis. “Os alunos podem então ter um "



de solução e podem ajudar uns aos outros a interpretar, criticar e validar soluções” 



o objetivo pragmático lida com a matemática “como um suporte para o mundo real” 

O uso da modelagem matemática nas aulas “

matemática em outras áreas do conhecimento” (ALMEIDA

“

” (ALMEIDA; SILVA, 





matemática “tem características

desvincula de uma variabilidade de signos e de uma eminente atividade semiótica” 



CAPÍTULO 3 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

“
”

própria denominação sugere, “o olhar está voltado à qualidade, aos elementos que 

também faz parte”.









atividades de modelagem matemática, denominadas aqui de “episódios”



•

•

•



CAPÍTULO 4 - AS ATIVIDADES DE MODELAGEM MATEMÁTICA

“

”





• 𝐻1
• 𝐻2
• 𝐻3

▪ 1ܦ



▪ 2ܦ
▪ 3ܦ



desenvolvimento da referida atividade é a de “Cálculo Diferencial e Integral II”, no 

“Regra de 1/3 de Simpson ”, escolhida para o grupo para resolução desta 

se à Regra do Trapézio] “objetiva 

reta” [neste momento, A2 lê algumas de suas anotações das aulas 

Simpson] “baseia
arcos de parábola que interpolam a função” [neste momento A2 

A3: E tem outra coisa: “a regra de 1/3 de Simpson utiliza uma 

calculada pela regra do trapézio” [aqui, A3 também lê algumas de 

“R ”



(ݔ)݂ ܽ (ݔ)2ܲ(ݔ)݂ܾ
∫ ݔ݀(ݔ)݂ ≈ ܾ − ܽ6 {݂(ܽ) + 4݂ (ܽ + ܾ2 ) + ݂(ܾ)}௕

௔        (1)
(௕−௔)2 ℎ

∫ ݔ݀(ݔ)݂ ≈ ℎ3 {݂(ܽ) + 4݂ (ܽ + ܾ2 ) + ݂(ܾ)}௕
௔        (2)
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à regra de “ ”

[ܽ, ܾ]

(ݔ)2ܲ
(ݔ)2ܲ

(4, 7.5), (8.3, 9) ݁ (12.8, 12.9)

,0ݔ) ;(0ݕ ,1ݔ) ;(1ݕ ,2ݔ) (2ݕ
∫ ௕(ݔ)2ܲ

௔ ݔ݀
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ݑ = ݔ − ܽℎݔ = ℎݑ + ݔ݀ܽ = ℎ݀ݑ

1/3ܫ = ℎ3 0ݕ) + 1ݕ4 + (2ݕ
ℎ 3ܦ

ܣ = 53 . (0 + 4.4 + 2.7,5 + 4.8,3 + 2.9 + 4.11,3 + 2.14 + 4.12,98 + ܣ(12,9 = 367,03݉²
݉²

,1ݎ)ܥ (2ݎ = 367,03. 1ݎ) + (2ݎ
1ݎ 2ݎ



832,9 ݉²459,8݉²
373,1 ݉² 367,03 ݉²

“ ”
“ ”







(ݔ)݂ = 2ݔ− + ݔ3







destacam Skovsmose (2005, p. 93) de que a construção de significado “é 

individualizada” e Bishop (



publicado nos diferentes continentes do planeta. Conforme aponta o “Relatório 
Desigualdades para 2022”, produzido pela equipe de Thomas Piketty, na Escola de Economia de Paris, nos 





ܵ1
𝐻1, 𝐻2 ݁ 𝐻3

• ܵ1

• 𝐻1



• 𝐻2 (ݔ)݂ = 2ݔܽ + ݔܾ + ܿ ݔ(ݔ)݂
• 𝐻3 (ݔ)݃ = 2ݔ′ܽ + ݔ′ܾ + ܿ′ ݔ(ݔ)݃

(ݔ)݂ = 2ݔܽ ݔܾ+ + ܿ (ݔ)݆ = 2ݔ′ܽ + ݔ′ܾ + ܿ′ ݔ(ݔ)݂ ݔ(ݔ)݆



(ݔ)݂ (ݔ)݆



(ݔ)݂

(ݔ)݂ = ݔ)0,01 − 2000)2 − ݔ)0,503 − 2000) + ݔ ܽݎܽ݌  60,83 ≥ 2000 
(ݔ)݆ = ݔ)0,01− − 2000)2 + ݔ0,53 + ݔ ܽݎܽ݌  33,04 ≥ 2000



(ݔ)݂ (ݔ)݆

“Etnomatemática e Tópicos de Educação para a Cidadania”, para o relatório final a 



(ݔ)݂ = ݔ)0,01 − 2000)2 − ݔ)0,503 − 2000) + ݔ ܽݎܽ݌  60,83 ≥ 2000 
(ݔ)݆ = ݔ)0,01− − 2000)2 + ݔ0,53 + ݔ ܽݎܽ݌  33,04 ≥ 2000



(ݔ)݂ (ݔ)݆ݔ ݔ

(ݔ)݂ (ݔ)݆
(ݔ)݂ (ݔ)݆



que seja “tão” visível; mas fazendo uma 

diminuir de forma “espelhada” entre a 

possível fazer uma estimativa “mais 
precisa” já que ela segue como base os 













 CAPÍTULO 5 - ANÁLISE DAS ATIVIDADES DE MODELAGEM 

MATEMÁTICA

“

”







A1: Neste caso aqui, se encontrarmos essa área, já “matamos” a 



a que “faz tempo que pedimos pra pavimentar, porque quando 

chove é horrível”, sendo ele um usuário da região que está sendo estudada. Esta 

questionada por A2 ao responder “

”. Neste momento, percebe



de significado, pois “significado deve envolver uma 

referência, a intenção” (PEIRCE, 



se à Regra do Trapézio] “objetiva 

uma reta” [neste momento, A2 lê algumas de suas anotações das 

de 1/3 de Simpson] “baseia
pela área sob arcos de parábola que interpolam a função” [neste 

A3: E tem outra coisa: “a regra de 1/3 de Simpson utiliza uma 

calculada pela regra do trapézio” [aqui, A3 também lê algumas 



maneira que o grupo encontrou de “descrever” a regra 

∫ ݔ݀(ݔ)݂ ≈ ܾ − ܽ6 {݂(ܽ) + 4݂ (ܽ + ܾ2 ) + ݂(ܾ)}௕
௔

(4, 7.5), (8.3, 9) ݁ (12.8, 12.9)
,0ݔ) ;(0ݕ ,1ݔ) ;(1ݕ ,2ݔ) ∫ ݁ (2ݕ ௕௔(ݔ)2ܲ ܣݔ݀ = 53  . (0 + 4.4 + 2.7,5 + 4.8,3 + 2.9 +4.11,3 + 2.14 + 4.12,98 + 12,9)367,03݉²

݉² (ݎ)ܥ =367,03. 1ݎ) + (2ݎ 1ݎ 2ݎ



“Regra do Trapézio” e da “Regra de 1/3 de Simpson”, 

ܣ = 53  . (0 + 4.4 + 2.7,5 + 4.8,3 +2.9 + 4.11,3 + 2.14 + 4.12,98 + 12,9)
3, “

” , isto é, “

intimidade prévia com aquilo que o signo denota” (PEIRCE, 1989, p. 61),

escolha. Quando A3 afirma que “

”, ele deixa claro que 



de 1/3 de Simpson quando menciona que “

”.

367,03݉² ,1ݎ)ܥܥ (2ݎ = 367,03. 1ݎ) + (2ݎ 1ݎ 2݉²ݎ





si. De acordo com o estudante, “

estudar Cálculo” e tal afirmação está ancorada no que o mesmo pôde aprender 



atividade, A2 menciona a fase da validação do resultado. De acordo com ele, “o 

e cálculo estavam certos”. Tal colocação mostra que uma vez obtido o modelo, as 

“

” (SILVA; ALMEIDA, 

“Pavimentação de um 

estacionamento”, é possível 

“p

”







1 no que diz respeito ao desenvolvimento da atividade “Pavimentação de 

um estacionamento” ficaram mais evidentes nos momentos de inteiração e 







A3 menciona a “forma” de se aplicar a pasta isotérmica, porque, 



(2018, p. 17) atenta para “[...] uma relação mais próxima entre intencionalidade e 

” e tal intencionalidade potencializa a construção de significados por 

is “quando pretendemos 

esenvolvimento” (SKOVSMOSE, 2018, p. 19).



“o significado de algo é a concepção que este algo veicula”. Assim, o significado 

colateral com o fenômeno “aplicação de pasta isotérmica em placas de 

processadores” em que, na visão do estudante, a forma de aplicação é que impacta 



) irá descrever como “interações 

sala de aula”.

“são as disposições ou decisões que impulsionam os alunos à aprendizagem” e, 

vez que a “identificação de um desconforto ou uma instabilidade, cuja superação é 

mediada pela semiose” (ALMEIDA; SILVA, 2017, p. 207).





(ݔ)݂ = ²ݔ− + ݔ3

“[...]

” (PEIRCE, 2005, p. 74). Sendo assim, conhecer um 



Neste caso, é possível observar que o signo “figura da placa 

Geogebra”

(ݔ)݂ = 2ݔ− + ݔ3



a placa a ser utilizada e, depois disso, ‘jogamos’ a imagem desta 



“essa era uma questão 

ideia”



“só conseguia realizar as 

não havia essa possibilidade”, 











(ݔ)݂ = ݔ)0,01 − 2000)2 − ݔ)0,503 − 2000) + ≤ݔ ܽݎܽ݌  60,83 (ݔ)݆ 2000 = ݔ)0,01− − 2000)2 + ݔ0,53 + ݔ ܽݎܽ݌  33,04 ≥ 2000

(ݔ)݆(ݔ)݂



Geogebra, a fim de “[...] ver o que encontramos” (fala de A7).



(ݔ)݂ ݔ)0,01= − 2000)2 − ݔ)0,503 − 2000) + ݔ ܽݎܽ݌)  60,83 ≥ 2000) (ݔ)݆ = ݔ)0,01− −2000)2 + ݔ0,53 + ݔ ܽݎܽ݌)  33,04 ≥ 2000







considerando que escrevem, “[...]

à distribuição de riquezas”. (relatório do grupo).

aprendizagem é como ação “[...] e as intencionalidades são cruciais para analisar 

significado relacionadas a tais atividades”.





A8: Durante a realização da atividade “Distribuição de riquezas 
no mundo”, dentre todas as ações desenvolvidas, a maneira 

A atividade “Distribuição de riquezas no mundo”, foi significativa 











(ݔ)݂ = ݔ)0,01 − 2000)2 − ݔ)0,503 − 2000) + ≤ݔ ܽݎܽ݌  60,83 (ݔ)݆ 2000 = ݔ)0,01− − 2000)2 + ݔ0,53 + ݔ ܽݎܽ݌  33,04 ≥ 2000



(ݔ)݆(ݔ)݂

(ݔ)݂ (ݔ)݆

ndo “[...] 

” (fala de A10)



válidos, quando um dos integrantes afirma “[...]

” (fala de A12)



a tendência é de que não terá uma deslocação de forma que seja “tão” 

“espelhada” entre a classe alta e média, e a classe baixa 

matemáticos é possível fazer uma estimativa “mais precisa” 







média são “opostas”

A15: Para mim foi uma novidade o método utilizado para “ler” as 



Como consequência das análises matemáticas A12 afirma que “[...] 

” (fala de A12). A preocupação com o fenômeno, 

com o fenômeno, nas palavras do estudante “[...] 

” (registro de A15)









CAPÍTULO 6 - RESULTADOS

“
”







(D’AMORE; PINILLA; IORI, 2015)

, conforme mencionam D’Amore, Pinilla e Iori 

“ ” 

“

” (BASSANEZI, 2011)







desejo de “fazer mais” modelagem matemática

“ ” 



“

advindos da realidade” (D’AMORE; PINILLA; IORI, 2015, p. 113)
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Students’ foregrounds





APÊNDICES

Na realização da atividade “ ”, você 



Na realização da atividade “
”, você desenvolveu várias ações para atingir 



Na realização da atividade “Distribuição de riquezas no mundo”, você 




